
Gana
Argentinavai repatriar
tripulaçãodo‘Libertad’
Após o fracasso do governo da
Argentina nas negociações
com as autoridades de Gana
para tentar liberar o navio-es-
cola Libertad, da Marinha ar-
gentina, os tripulantes (na fo-
to) serão removidos e deverão
chegar a Buenos Aires ama-
nhã. Conforme nota distribuí-
dapeloMinistériodeRelações
Exterioresargentino,a tripula-
çãovai viajar emumvoodaAir
France contratado especial-
mente. “O governo argentino
se viu obrigado a tomar essa
decisão, já que a sentença da
Justiça de Gana, além de vio-
larodireito internacional, colo-
ca em risco a integridade da
tripulação ao negar-lhe provi-
sões necessárias para um na-
vio emporto”, diz o comunica-
do doministério. A decisão do
governodenãousarumvooda
estatal Aerolíneas Argentinas
está relacionada ao risco de
embargo judicial da aeronave,
como ocorreu com o navio-es-
cola, detido no porto de Tema
há 20 dias. No total, serão re-
movidos281 tripulantes, entre
argentinos, uruguaios, chile-
nos e um brasileiro. Outros 44
marinheiroseocapitãoperma-
necerão no navio para execu-

tar os trabalhos de manu-
tenção,dizanota.Onavio-
escoladaMarinhaargenti-
nasofreuumembargomo-
vidopelo fundoNMLCapi-
tal Ltd., um dos principais
credores que travam uma
briga judicialcomaArgen-
tina para receber o valor
integral dos títulos dadívi-
da soberana sobre os quais
foi declarado default em
dezembro de 2001. O de-
fault declarado foi demais
deUS$100bilhões.

Filipinas
Supernavioatraca
pelaprimeiravez
OnavioValeMinasGerais,
do tipo Valemax, atracou
pela primeira vez no Porto
de Villanueva, em Minda-
nao, nas Filipinas, na últi-
ma quarta-feira. Os navios
Valemax são considerados
osmaioresmineraleiros do
mundo,comcapacidadepa-
ra transportar até 400 mil
toneladasdeminériodefer-
ro.OMinasGeraisfoicarre-
gado no fim de agosto no
TerminalMarítimodePon-
ta da Madeira, no Mara-
nhão. A carga é destinada à
siderúrgica japonesa JFE
Steel,umdosmaioresclien-
tes da Vale. Esta foi a via-
geminauguraldonavio.
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Nove meses após sua última
visita a Santos, o navio veleiro
Cisne Branco, da Marinha do
Brasil, retornounofinalda tar-
de de ontem ao Porto, onde
permaneceráatéapróximasex-
ta-feira. O barco está atracado
no Cais da Marinha, sede da
Capitania dos Portos de São
Paulo (CPSP), entre os arma-
zéns 27 e 29 do complexo san-
tista.Aquelesquepassarempe-
la Avenida Perimetral a partir
dehoje, terãoachancedeapre-
ciar um pouco da beleza da
embarcação.

Mas o Cisne Branco poderá
ser conhecido de perto na
quinta-feira, quando estará
aberto à visitação pública, das
14 às 17 horas, gratuitamente.
A última vez emque a popula-
ção teve a chance de ir a bordo
foi em janeiro, durante as co-
memoração do aniversário de
Santos.
Os interessados poderão co-

nhecer o convés do navio, suas

velas (com um total de 2.195
metros quadrados) e o conjun-
to de cordas que as movimen-
ta.Algunsdos instrumentosde
orientação à navegação tam-
bém poderão ser apreciados.
Oficiais e marinheiros estarão
à disposição para explicar ope-
rações como o içamento das
velas–queenvolvepraticamen-
tetodosos52tripulantes.
Além de ficar disponível por

uma tarde aos santistas e turis-
tas, o Cisne Branco terá outras
atividades nos quatro dias em
queficaránaregião.Umcoque-
tel para autoridades – incluin-
dooprefeitoJoãoPauloPapa–
na noite de amanhã e uma saí-
da com marinheiros que farão
treinamento a bordo estão en-
treasaçõesdoveleiro.
A última e principal ativida-

de será suaparticipaçãona lar-
gada da 62a Regata Santos-
Rio, que acontecerá na sexta-
feira. A partida está marcada
para as 13 horas, em frente à
Ilha da Moela, em Guarujá. O
evento é organizado pelos Iate
Clubes de Santos e do Rio de
Janeiro.

CARACTERÍSTICAS
OCisneBranco foi construído
na Holanda para as comemo-
raçõesdos500anosdoDesco-
brimento do Brasil. Sua via-
gem inaugural começou em 9
demarço de 2000, emLisboa,
Portugal, e terminouem22de
abril, no litoral da Bahia, em
Porto Seguro. O trajeto foi o
mesmo feito pelo navegador
Pedro Álvares Cabral em
1500.
Com32 velas, o navio-velei-

ro foi construído combasenos
projetos dos clippers, embar-
cações longas eestreitas, fabri-

cadasno séculopassadocoma
missão de superar a lentidão
dosantigosnavios compropul-

sãoàvela.Eles foramplaneja-
dos para carregar pequenas
cargas ou volumes, além de
passageiros.
Com 76 metros de compri-

mento, o Cisne Branco viaja,
namaiorpartedotempo,gra-
ças à força do vento. Omotor
é utilizado apenas quando as
condições climáticas são des-
favoráveisouemsituaçõeses-
pecíficas, como na entrada e
nasaídadeportos.
Aembarcaçãonãoétodade

madeira: o casco e o mastro
são de aço. Apenas o convés é
emmadeira.

DESÃOPAULO

AVale informouontemteras-
sinadoumconvêniodecoope-
raçãocomaMarinha,aPetro-
bras eoMinistério daCiência,
Tecnologia e Inovação, para
viabilizar a compra de umna-
vio hidroceanográfico, que es-
táentreascincomelhorespla-
taformasdepesquisadomun-
do. A embarcação está em
construção no exterior e estão
adiantadas as negociações pa-
ra a sua aquisição, de acordo
comamineradora.
Ovalortotalparaacompraé

de R$ 162 milhões, dos quais
R$38milhõesvirãodaVale.
Conformeocomunicadodi-

vulgado pela mineradora, o
novonaviodepesquisahidro-
ceanográfico será equipado
comoquehádemais avança-
do em tecnologia de experi-
mentaçãomarinha. “Oobjeti-
vo é ampliar a infraestrutura
embarcada existente no País,
a geração de conhecimento e
aformaçãoderecursoshuma-
nos sobre o ambiente mari-
nho na região do Atlântico
Sul e Tropical e em águas in-
ternacionais contíguas, pro-
movendoavançosdaspesqui-
sas nas áreas de Química,
Geologia, Biologia e Física
Marinha”.
Aindasegundoanota,aên-

fase será nos trabalhos de le-
vantamento de recursos mi-
neraisebioprospecçãoemre-
giõescomimportânciaeconô-
micaepolítico-estratégicapa-
ra o País, que poderão subsi-
diá-lo em pleitos nacionais
em organismos internacio-
nais. (AgênciaEstado)

AUsinaHidrelétricadeItatin-
ga foi construída pela Compa-
nhia Docas de Santos (CDS),
que então explorava o Porto
deSantos, e inaugurada em10
de outubro de 1910. A unida-
de, localizada no sopé da Ser-
ra do Mar, a 70 quilômetros
do Rio Itapanhaú, em Bertio-
ga, foi implantada para gerar
a energia necessária às opera-
çõesdocais santista.
O complexo portuário é o

único doBrasil que conta com
sua própria fonte geradora de
energia, que durante muitos
anos, também abasteceu os
municípios de Santos e São
Vicente.
Atualmente, entre 70% e

95% (dependendo da época
do ano) da eletricidade consu-
mida no complexo santista
sãogerados emItatinga.
Ao lado da usina, uma vila

foi construída para abrigar
seus técnicos. São 70 casas de
madeira em estilo inglês, enfi-
leiradas em uma única rua.
Nelas,moravamostrabalhado-
res e suas famílias.Hoje, gran-
de parte dos funcionários resi-
de em Bertioga ou em outras
localidades.
Avilacontacomescola,posto

médico, auditório e padaria.
Umacapela,consagradaàNos-
sa Senhora da Conceição, tam-
bémfoiconstruídaemItatinga.
Parachegaràusina, éneces-

sário realizar a travessia do
Rio Itapanhaú. Isso é feito a
bordo de uma embarcação da
Companhia Docas do Estado
de SãoPaulo (Codesp), estatal

que, em 1980, sucedeu a CDS
na administração do Porto.
Em seguida, utiliza-se a ferro-
via local, por ondepassageiros
e cargas, em bondes elétricos,
chegam à vila. A viagem leva
aproximadamenteumahorae
20minutos.Duranteopercur-
so, o bonde passa na encosta
da Serra, onde é possível ver
manacás, orquídeas, quedas
d’águae corredeiras.
Para visitar a usina, é preci-

so autorização da Docas. Em-
presas credenciadas de turis-
mo também oferecem os pas-
seiosmonitorados.
Recentemente, as visitas fo-

ram suspensas devido a um
surto de malária no local.
Mais de 100 moradores da
vila contraíram a doença.Os
casos foramdiagnosticados e
tratados pela Secretaria de
SaúdedeBertioga.
A Superintendência de

Controle de Endemias (Su-
cen) da Secretaria de Estado
da Saúde realizou a profila-
xia dasmoradias, com a apli-
cação de inseticida. Outras
medidas de combate aomos-
quito transmissor dadoença,
o Anopheles, e de orientação
aos moradores também fo-
ramadotadas.

Manchetesda
últimasemana

Itatinga responde por 70% a 95% da energia consumida pelo Porto
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O Cisne Branco está atracado no Cais da Marinha, a sede da Capitania dos Portos no complexo santista
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Brasil terá
novo navio
de pesquisas

CARLOSNOGUEIRA

(de14a21deoutubro)

‘CisneBranco’ retornaaoPorto
O navio-escola da Marinha do Brasil estará aberto à visitação pública nessa quinta-feira, das 14 às 17 horas

Movimentamos
sonhos.
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